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Vamos examinar as profi~sões 4ue estão ao alcance dos cegos , as qnaes 
lhes podem ministrar o meio mais seguro de ganhar a vida, e procura­
remos estudar qual é o modo de tirar d'ellas o melhor partido possiYcl. 

I 

Esta questão tem sido proposta milhares de vezes; tem-se expcrirnc11-
tado snccessivamentc o fabrico de capachos, de cestos, de cordas, de es­
covas, de redes, ele colchões, etc. Em cert os sí tios, tal profissão tore bom 
exilo, emquanto uma outra é que era a nnica qnc parecia ser a que tlevia 
dar melhor resultado. erá por culpa dos cegos, da sua educação, ou das 
condições dilferentes do trabalho? 
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É evidente que um cego não póde ser tão habil como uma pessoa com 
vista; os in ti tu tos não podem ri vali ar com as manufacluras estrangeira ; 
o alumno cego, entre nós, occnpa-se do trabalho manual sómente durante 
duas ou trcs horas por dia: é natural que considere esse tempo mais como 
repouso do lrabalho intellectm1l do que como um aprendizado importante. 

As ferias, absolutamente necessarias para os alumnos cego .. , são muito 
prejudiciae .. para as officinas. 

As obras fabricadas n'estas officinas podem considerar-se obras feitas 
por aprendizes, e o valor dos producto resenle-se d'esta inferioridade. 
É claro, por consequencia, que, nos institutos de cegos, o prodnclo das oíli­
cinas tem .. empre deficit. 

Educação ou aprendizado de cegos é sempre synonyrno de despesa. 
J ra duas classe distinctas de cegos: os que o são de nascença e os que 

perderam a vista depois de se habiluarem a servir-se elos olhos. 
Para os primeiros a cegueira, apesar de er nm defeito, é uma co11-

di~.ão natural. 
A experieocia que clles adquirem insensivelmente e uma educação ju­

diciosa dão aos outros sentidos uma agudeza, que se torna para elles uma 
compensatão, e obteem ao mesmo tempo um grande poder da faculdades 
mentaes, especialmente da memoria. 

É esta especie de cego que povoa os nossos institutos, cuja missão é a 
de lhes dcsenvolYer a intelligencia, disciplinar-lhes as faculdades e de dar 
uma educação especial , quando se encontra uma aptidi"io especial. 

g entre elles c1ue vamos achar o letrados, os musicos, os professores, 
os malhematicos, rtc., cuja existencia mostra que a cegueira não é um olJ­
starnlo ins11perayel para nm homem resoluto. ~l a .. , mesmo n·esta ela se, o 
maior numero nada tem que os uislinga do~ seus concidadãos. 

Devem recorrer a meios ordinarios para ganhar a vida, e n 'esse caso 
serú neces::;a rio recorrer ao traball10 mauual? Esta é que é a questão. 

:i\flo poderíamos achar qual -eria o que mais convem ás creanças cegas? 
na officios qne exij cm uma grande delicadeza de sentidos, taes como, 

a prC'paração de perfumes ou a maHipnlação do café. Não poderiam tornar­
se habeis provad ores ele chá: por exemplo? 

Os viajantes dizem <ine no Japão os ma~sistas ~ão todos cegos e os jor­
naes noticiam que em Inglaterra Leem-se feito ex pericncias para esse fim , 
que trem sido atisfaclorias. 
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Parece, com effeito, que, sendo o tacto Lão dese1wolvido entre os cegos, 
tornar-lbes-hia facil este trabalho, particularmente para as mulheres, qne o 
poderiam fazer tão habilmente como os homens. 

Isto é um exemplo, que evidentemente só se poderia lJÔr em pratica 
nas grandes cidades. Mas, procurando seriamente e com inLelligencia, estou 
convencido que ~o encontrariam outras industrias, que poderiam servir aos 
cegos. 

11 

A segunda classe dos cegos, isto é, os que só foram atacados de cegueira 
em uma idade mais ou meno avançada, soffre muito mais: é-lhes neces­
sario acostumarem- se a passarem sem o sentido da vista. 

Quer essa desgraça tenha Lido por causa um accidenLe ou uma doença, 
teem mais custo que os cegos de nascença a substituir a vista pelo tacto. 

Certamente, alguns d)elles são dotado. de qualidade~ phy$icas e moraes 
que lhes permittem ser bofü operarias e chegar até a posi~ões elevadas 
na sociedade. Mas a maior parte só pude entregar-se ao trabalho manual. 

Cerca de oitenta por cento dos indiYidnos que c;egaram em virtude de 
desa tre, sflo trabalhadores ou mineiros, que ganllam a sua vida por meio 
da força physica e não Leem aptidão para cou~ a alguma. 

Dividiremos o· cegos trabalhadores em tres categorias: 
I .ª Os que saíram dos institutos e que são incapazes de uma profissão 

liberal ; 
2.ª Os que perderam a vi .. ta na idade adulla e que podem ter certas 

apti<lões; 
3.3 e Aquelle ' , cuja intelligencia e movimen tos são de uma lentidão 

d esesperaclora. 
Jt evidentemente impossível encontrar um omcio que pudesse servir 

para todas estas categorias tão diITerentes. 
Certame11te, o melhor ofi cio para o cegos deve ser o qur lodos possam 

praticar; deYe ex igi r instrumentos muito simples e deYe ser de um uso ge ral; 
é necessario Lambem attender á proximidade dos materiaes r do Jogar da 
venda: seria absurdo estabelcc<'r uma cordoaria nos prados 1lo Far Wes/J e 
seria igualmente absurdo ('nsinar o cego a fabricar um 0bjecto, que só se 
empregas$C na terra em que o cego habila. Vamos procurar qual é o otficio 
que renne quanto possível as condições qu e deixúmos rxaradas. 
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III 

.1t bem uifficil de responder a esta proposição, vi to qne cada paiz tem 
as suas necessidades particulares, que variam .. egundo as uas condições 
climateriras, etc. 

Um relatorio especial, publicado em uma das nossas grandes cidades, 
ha algnns annos, tleclarava que o fabrico dos enxergões era extremamente 
lucrativo, o que não acontece em outras cidade~. 

A empa lhagem de garrafas exige uma destreza que está fóra das apti­
dões dos cegos adulto~; a fabri cação ele cestos encontra muitas vezes as 
mesmas objecções, e a concorrencia dos operario · com vista conserva o preç.o 
de tal fúrma haixo, que só a poderíamos aconselhar a alguns centros ru­
raes, onde houvesse a materia prima por preço barato, e onde houvesse 
facilidade de venda, para a exportação de 1lores, fructo .. , legumes, etc. 1 

A fab ricação de escovas está, ha alguns anno , muito em voga no~ 

in .. títulos americanos, mas os cegos só podem fabri car um artigo ord inario. 
Bem sei que se fabricam em todo3 os no ·os in .. titulo ~ maravilhosos 

prodtLctos, mas exigem um tal dispendio de tempo, que não se poderia 
1 ira r d'elles provento algum. 

Nos depo, ilos de escovas de dentes de boa qnalidade, que vem do es­
trangeiro, que passaram por tres mãos diITeren tes, que pagaram direitos, 
vendem-se por 50 centimos, a retalho. 

O nosso cego deve pois limitar-se ao fabri co das escovas ortlinarias; 
ainda assim tem que lactar nas cidades onde houver fabri cas qne façam es­
covas á machina, cujo preço não poderia deixar aos cegos nenhum pro­
vento. 

DeYe ter melhor exilo nas pequenas cidades, se 11ouver disposições 
particnlare~ para o commercio e se pudér hayer depositas. 

A fabri cação de escoYas deve pois, ser considerada como conveniente 
para um bom operaria, dotado de energia e habilidade, para fazer venda dos 
seus artefactos. 

1 Foi por eslc mo li vo, muito bem escolhido o o!Ifoio de cestei ro, pnra os cegos das 
Officinas Branco Rodrigues, visto que é industria local de Ca !Pilo de Vide, onde abundam 
os ca~tanhriro , e por consequencia a materia prima para a fabricação de canastras. 
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A empalhagem de cadeiras é um outro officio qne devemo,' mencionar, 
ou antes o que devemos chamar a reempalhagem de cadei ras. 

Para as empalharem pela primeira vez, os preços , ão de tal fúrma mi­
ni mos, que os nossos pobres cegos não podem competir. 

Não se dá o mesmo caso, quando se trata dos concerto$. 
N'este caso a concorrencia é restricta; não é nece .. saria ferramenta es­

pecial; a materia prima é barata, e, nas pequenas cidades, os operarios po­
rlem ganhai' a sua vidn, especialmente se puderem fazer uso de um outro 
officio, visto que a reempalhagem só apparece em cpochas intermittentes. 
Para isso, como em todos os oflicios, a presença de uma mulher ou de 
crcanças com vista, é muito vantajosa. 

A fabri cação dos colchões deve ser considerada como nm dos otncios 
que podem convir aos operarias mais intelligentes, exige muita destreza . 
Os que a puderem execul ar terão bom exito nas cidades populosas, tomando 
encommendas nos grandes armazens e trabalhando em sua casas. 

O inconveniente consiste em que os pedidos suo irregulares e ás vezes 
excesjvo , e outra vezes ha a luctar com a concorrencia dos artífices 
com vi ta. 

É por i so conveniente que o cego tenha possibilidade de fazer outros 
trabalhos. 

IV 
A men ver, depois de ter passado em revi._ ta todos os officios, entendo 

que o mais lucrativo, sem contradicção, é o fabrico de vassouras de palha. 
Aprcnde·se facilmente, e os cegos podem fabricar estas vassouras de todos 
os tamanhos. 

lia tres operações differentes; um bom opera rio põe-se rapidamente 
ao corrente e ganha facilmente a sua vida, trabalhando em sua casa. O qne 
for menos destro aprende sem diffi.culdade uma ou duas das operações exi­
gidas e ganha assim a sua vida em uma manufactura. 

Os pedidos de encommendas são regulares e não ha a temer a con­
correncia. 

Alem d'isso, a fabricação d'estas vassoura" póde <lar trabalho, ao mesmo 
tempo, tanto aos melhores operarias como aos mais incapazes. A expe­
riencia demonstrou que todos os cegos podem escolher a palha para as vas­
souras, isto é, podem escolher os caules, para os cinco tamanhos difTeren-
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tes; noYenta por ~ento dos cegos são capazes de coser uma vassoura, e 
cincoenta por cento podem entrelaçai-a convenientemente. 

Em resumo, sobre celll regos que se esforçam por ganhar a vida in­
dividualmente, só a metade d'elles podem acabar ~ osinho~ uma vassoura 
em estado de ser vendida, emquanto, havendo ofllcina, graças á divisão do 
trabalho, todos os operarias podem tomar parte na fabricação. Este mesmo 
principio póde applicar-se á maior parte dos officios e prova o grande bene­
ficio da associação. Se se ajuntar a este trabalho em commum, um «lwme», 
onde os cegos se possam alimentar por um preço simplesmente remunera­
dor, encontraremos um dos meios que permitte aos cegos ganhar a sua vida. 
Evidentemente não será uma empreza lucrativa; como os homens capazes 
de se su~ tentarem gostam sempre mais de viver independentemente em 
suas casas, só serão os peioros operarios que ficarão assim associados; mas 
são precisamente estes que necessitam do nosso auxilio. 

Para concluir, diremos que se deveria sempre annexar a todos os in­
stitutos de cegos uma olTirina para os operarias, cujos directores se encar­
regassem especialmente de procurar offi cios mais vantajosos, não só com 
relação ao fabrico corno á venda do ' artefacto . 

A IMPRENSA E O JORNAL DOS CEGOS 

DUQUEZA DE PAT,1\lELLA 

O sr. conselheiro Luciano Cordeiro entregou na redacção do Jon1al dos Cegos um pri­
rnoroso arti go, destinado a acompanhar o retrato tla r.ª cluqueza de Palmella, que ar1 uella 
revista vae publirar em um tlos proximos nunwros. 

É uma joia litteraria, que aquelle eximio cscriptor cornpoz para exaltar o caracler da 
nobre duqucza, a primeira lias fidalgas portuguezas que se dignou prolcger a fa111osa ins­
tituição do ensino dos cego , eslabelecida em Caslello de Vitle. 

O sr. conselheiro Luciano Cordeiro, que j:l 'isilou, como inspeclor das escolas in1lus­
triaes, as offirinas dos cegos, pócle avaliar quanto é digno de prolecção aquelle maravilhoso 
instituto, e por isso escreYeu um dos melhores a1 ligos que a sua prodigiosa penna tem pro­
tluziclo. 

Com esse artigo encC'tará o Jornal dos Cegos a publicação elo seu qnarto anno ue rx is-
tencia. (Do Diario de 1Yoticias, li.e Lisboa.) 
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METHODO BRANCO RODRIGUES 

Este melhouo de leitura e escripta, que foi publicado em 1880 por David Corazzi, 
cujns edições :-:e acha1n C'sgotCHlas, está sendo cscripto em relevo, para uso tios cegos, pela 
sr.ª O. Maria da ;\ladre tl<' Deus Pe1·eira Coutinho, a caridosa senhora que tanto tem coa­
lrihuido para o descnvoh imento do ensino dos cegos, até hoje ltío descurado no nosso paiz. 

O nosso collega o sr. Branco Hodrigucs offcreceu a esta illuslrc dama 11 111 apparelho 
qne adquiriu rrn Londres, na sua 11 lti 111a viagem de esltlllo ao estrangeiro, por meio do 
c1ual se póclc e crcver ern relero de ambo os lado do paprl, pelo ystema Braille, o unieo 
s) stema uni' ersah11r11Lc adoptado em todas as escolas de cegos do mundo. 

Os livros que a sr. n J). !\faria da Madre de Deus Pereira Coutinho está cscrevernlo sffo 
tlesli11auos aos alumnos cegos das Officinas Brnnco Rodrigues, insliluidas no as)•lo ele Cas-
lcllo de Vide. (Do Tempo) de Lisboa.) 

:METI-IODO l~S'l'ENOGRAPHICO PARA USO DOS CEGOS 

O nosso collega o sr. Branco Rourigues vae publicar urn volume impresso em caraclc­
rcs cm relevo, contendo as abrevialuras do syslenn Braill e, applicaclas à língua porlugveza, 
e as respeclivas explicações, regras e exemplos. 

Esta obra que tem um grande valo r pratico para todos os eegos illuslrados, é cons::. 
grada pelo seu auctor à il lustre lyphlologa a sr.ª D. Maria da Madre de Deus Pereira Cou­
tinho, a nobre fidalga, que com uma abnegação digna de maior encomio, se tem dedicado 
ao desenvolvi menlo do e11sino dos cegos, escrevendo grande numero de obras pelo sys­
tcma Braille, para a bibliotheca llos Cegos de Castello de Vide. 

(Do Diario de Noticias, de Lisboa.) 

ASYLO DOS UI~GOS DE CASTELLO DE VIDE 

Parte hoje para Castcllo clf' Vide Ullla 1·pguinha d1• lrrs a.n11os, que val' dar entrada 
110 asylo d'aqnclla villa. São cerca de 50 us <"Pgos albergados n'aquclle pio eslahclccimcnlo' 
mas são nu111Nosos os pcuidos de outros cegos, que ücscja111 ser ali ad111itlidos. 

Apesar do cdilicio si•r assás gramlioso para eontcr lllaior nm11cro ele as~ lados, os rc11-
cli mcutos d·aquclle inslituto, al i.is muito inlelligcntemenle admi ni ·Irados pela sua i11uslre 
direcção, não per111itlc111 a admissrro de mais cegos. 

A redaeção do Jonwl dos Ce9os. desejando o descn,olvirne11lo d'aqu<'lla séria insti ­
ln i~ão, cstabclPcida ha '35 arrnos. recebe na Linaria Calholira, ao Rocio, quacsquer do­
!lalivos, que não serão di spendidos com a publicação tio jornal, <[Ue é impresso gralni la-
11 1c11te na Imprensa Na,-.ionctl, mas c1ue serão entregues, como o tem sido o protluclo das 
assignaluras, :i tlin•cç;iu dl> as~ lo, nrjos aclos são limll isa dos pr-lo go\'crno. 

(D'O Seculo) de Lisboa.) 
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DONATIVOS PARA AS OFFIC l~AS BRAXCO UODRIGUES 

.\. redacção elo Reporter, desejando collaborar na obra iniciada pell) Jornal dos Cegos, 
para o tlcscnvolvimento do ensino dos cegos no asylo de Ca tello de Vide, promptifica se 
a receber dos seus leitores quacsquer donativos com que elles queira111 beneficiar aquella 
instiluição. 

O asylo de Caslello de Vide possue bens de raiz que lhe pennillPrn su.:;tentar e educar 
um numero limitado de cegos, mas está legalmente habilitado a receber legados e dadívas 
que lhe servirão para auginentar a sua esphera de acção. 

Por isso serão abençoados todos os donativos, por mais ínfimos que sejam, que os nos­
sos leitores queiram enviar a esta redacção, para tão caridoso fün. 

Publicaremos dia a dia a importancia das dadi vas que recebermos, as quaes rernel· 
leremos li direcção do asylo <los cegos ele Castello de Vide. 

As rcdacções da Nação, do Jornal de Lisboa, do Diario rln Tarde, do 
Commercio do Porto, da Vo.3' Publica, do Porto, e de outro jornaes diarios 
fize 1 am idcntico appello aos seus leitores. 

O abastado eapilalisla portuense sr. Joaquim .Anlonio ~lad eira enlrrgou ua retlac~ão 
do Jornal elos Crgos a quantia de i0.$000 réis, destinada a aug111entar o fun<lo d'estas 
officinas de cegos, insliluidas no Asylo ele Ca.stcllo de Vide. 

Pelo mesmo benemerito philanthropo foi enlregue a esta redacção a. <p1a.11tía de 5$000 
réis para o Albergue das Creanças Abandona<las, com que uin anonymo quiz beneficiar 
esta inslituição. 

O sr. Manuel José Granja, abastado capitalista e generoso bemfcítor el'cstas oficinas 
de cegos, entregou na Livraria Catholica, ao Rocio, séde da rcdacção do Jornal dos CPgos, 
a quantia de réis :10~000, para serem remellidos á direcção do As~ lo de Castello de Vide, 
que administra estas officínas . 

. \. caridosa se11ho1·a D. J\farianna Sobral, entregou u'csta redacção a quantia de :1 ~000 

réis, promcttcndo dar mensalmente 500 réis para o mesmo hu111anitario lim. 
Esta senhora. é a primeira hemfeilora das officinas, que exponlanramenle concorre com 

uma quota. periodica para o ensino dos cegos. 
A estes benemcrítos bemfcitores confessa-se gralissimo o redaclor do Jornal dos Cegos. 
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